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“ Cinema — un oeiul ouvert sur lc mon­
de”, tornou-se lugar comum esta expres­
são de Georges-Michel Dovay. Quando 
se aborda qualquer prisma do cinema em 
relação à alguma coisa, ela é obrigatoria­
mente citada. E boje, quando o cinema 
acarretando o seu poder de olhar sôbre 
as coisas e de distribuir nas múltiplas di­
mensões o produto do que foi "olhado’ , 
transforma-se numa força desumaniza- 
dora, desde que nega diante o seu poder 
emocional, a condição do homem como 
centro do mundo. 0  cinema faz parte 
do que o cerca. Mas. a desumanização 
decorre da maneira de como dele se par­
ticipa, no caso inverdadeiramente.

Dessa forma, pretendemos, seguindo 
uma linha geral de atitudes do especta­
dor comum colocá-lo frente aos pioble- 
mas de uma realidade nacional ou de 
uma realidade por ser o que é na órbita 
geral de coisas existentes. Objetivo: 
uma educação cinematográfica dentro 
das limitações do cinema como elemento 
de utilidade pedagógico-prático.
] __ O Espectador Comum em choque

com o Filme de Arte
0  alto grau do poder emocional do 

cinema vinculado à força participadoia 
da imagem intensifica a participação 
verdadeira ou inverdadeira do especta­

Edueacão

dor. A predominância da segunda sôbre 
a primeira se justifica diante da limita­
ção do espectador sem formação. Êle 
passa a participar do mundo “dentro’’ 
da imagem e participando nessas condi­
ções, êle passa a julgar de “dentro para 
dentro”, sem o conhecimento do que vem 
a ser o que lhe foi apresentado, pois o há­
bito inconsciente ou consciente de se en­
tregar ao que está sendo projetado na 
tela desperdiça seja qual fôr o valor da 
obra em questão. Êle se reduz a um 
“participante-não-participante”, isto é 
não atinge a função da imagem como 
elemento para a provocação e o seu con­
ceito da função exterior da imagem li­
mita-se com êle, porque não chega a 
existir.

Pondo o exemplo do espectador co­
mum em choque com o filme de arte, 
mesmo êle sentindo o impacto de algo 
diferente, pois não consegue nem se 
manter fixamente como “participante- 
-não-participante” , êle reage: denuncia- 
se o seu juizo crítico viciado por uma 
sensibilidade própria criada pelo poder 
de imposição da imagem e respectiva­
mente pela facilidade de “ tornar agra­
dável” do cinema.

Partindo dêsse sentimento, o espec­
tador comum dificulta o trabalho de 
coordenação da unidade cinemato-
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gráfica (a montagem) — o trabalho da 
exposição, da situação e da idéia. Sem 
uma unidade espacio-temporal na ima­
gem não se concretiza a participação ver­
dadeira, e essa unidade o espectador não 
chega a captá-la. A imagem lhe com­
pete apenas como elemento de comuni­
cação para “vencer o tempo”. Entre­
tanto, por êle ignorar a capacidade da 
imagem e por êle distinguir a sua uti­
lização. êle acredita mesmo participan­
do inverdadeiramente como observador 
do que está “dentro” da imagem e pos­
teriormente ligado a estrutura do argu­
mento do filme, que participa integral­
mente, podendo tirar as suas conclusões 
e interpretar as atitudes dos persona­
gens, o que lhe interessa ao seu modo.

Todo êsse procedimento do espectador 
comum está relacionado com o poder 
emocional do cinema. A sensibilidade 
criada sob o impacto desse poder nas 
próprias casas exibidoras deixa em tal 
espectador uma mentalidade pré-fabri­
cada. Êle passa a racionar de acordo 
com a participação que os elementos con­
tribuintes para a formação da sensibi­
lidade fazem existir no cinema. O es­
pectador somente dá importância ao que 
acontece com os personagens, por jus- 
tamenle está mais ligado a êles median­
te a sua participação “dentro” da ima­
gem.

A participação inverdadeira está con­
dicionada a uma atitude idênticamente 
inverdadeira. O “participante-não-parti­
cipante” através da sensibilidade adquiri­
da nas casas exibidoras, adquire também 
como produto desse sentimento um pa­
recer crítico. Crê que dispõe de argu­
mentos para pôr abaixo uma crítica cons­
trutiva, mesmo ignorando os fundamen­
tos dessa crítica. Sente-se a despersona-

lização, não exclusivamente nêste senti­
do como muitas vêzes no comportamento 
exterior. Daí, porque o crítico cinema­
tográfico é fator negativo diante da men­
talidade já bem acentuada dos que são 
formados pela essência comprometedora 
do cinema moderno. Vê-se os efeitos da 
formação da mentalidade cinematográ­
fica como decorrente da gratuidade crí­
tica do público sem formação. O as­
pecto negativo dessa gratuidade, desde 
que, se encontrando no cinema uma for­
ma conciliatória de fazer ver uma rea­
lidade, se encontra também nêste meio 
de expressão uma forma de fazer sentir 
a irrealidade, a qual aparenta ser a rea­
lidade; mediante o trabalho de partici­
pação-não-participante do espectador 
comum.

Por outro lado, essa gratuidade críti­
ca provoca a indecisão, pois faz com que 
o espectador obedeça a sua intuição sob 
os reflexos da sensibilidade que foi cria­
da pelo poder emocional do cinema. 
Quando o espectador comum chega a 
perceber as conseqüências da fixação 
dessa sensibilidade, que lhe impuseram 
sem que êle sentisse que era o maior 
contribuinte para tal através do seu en­
fraqueci mento intelectual, pois submis­
so ao poderio da participação engloban- 
te da imagem, êle já está fixado num 
mundo de sonhos. Logo, com a econo­
mia do esforço intelectual há a estagna­
ção do conhecimento, a limitação torna- 
-se envolvente. Havendo, inclusive, a pos­
sibilidade de se manter firme uma pre­
guiça mental em relação aos aconteci­
mentos cotidianos.

Dessa estagnação, sente-se o princípio 
anti-cultural que realiza o cinema, quan­
do segue essa ordem de coisas. Êsse 
princípio anti-cultura continúa mesmo
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com a superação cia gratuidade crítica 
do público; superado os gostos que man­
tém essa gratuidade, os produtos fabri­
cam novas formas, a fim de mantê-la. A 
gratuidade é a segurança, que faz parte 
de um jôgo contínuo, que se eleva em 
proporção aos elementos que constroem 
tal jôgo; elementos reduzidos, mas be­
neficiados pelo seu meio de expressão, 
o cinema. 0  que é o “vedetismo”, o 
grande espetáculo, os filmes de sexo, as 
novas técnicas do cinema, etc.?

Pouco a pouco, o cinema vai se defi­
nindo como elemento anti-cultura.
2 — 0  Sub-Desenvolvimento e o Risco 

do Cinema como Elemento Anti- 
-Cultura.

Dessa definição do cinema sujeito a 
condição anti-cultura atingindo a uma 
área sub-desenvolvida implica o perigo 
de afirmação. 0  público igualmente 
subdesenvolvido se submete a atitude de 
um simples consumidor, nada reclama: 
a aceitação geral embrutece o resto da 
sensibilidade que ainda lhe pertence, 
dando-se por fim, o domínio completo, 
em vista da ausência de movimentos 
abalizados, que aniquilam a reação, a 
qual o espectador comum possa sentir, 
dado o choque do seu contacto com o 
filme de arte. Então, surgem as possi­
bilidades para a efetuação de uma aná­
lise de si mesmo frente a sua gratuidade 
crítica: de um espectador que se anali­
sa, êle passa a 'se r um espectador que 
se confunde.
. Negado o trabalho da participação 

“dentro” da imagem, reage a idêntica 
participação que a palavra pode provo­
car — acentua-se a limitação do espec­
tador que esboça uma reação, dificul­

tando o seu refazer crítico, para pelo 
menos superar a gratuidade crítica. 0  
seu caráter dc espectador que se confun­
de vai se restringindo até a sua volta nor­
mal à casa exibidora: prevalecem as 
forças do cinema. É a comprovação de 
que a palavra está ligada a situação psi- 
ca-social do homem e com isso mantêm* 
-se mais ainda o poder emocional do 
cinema, com a recusa da imagem pelo 
espectador, a palavra lhe faz voltar ao 
lugar de partida. Além de uma estag­
nação intelectual, o cinema funcionan­
do como elemento anti-cultura num re­
gime subdesenvolvido permite também a 
estagnação da posição pública, negan- 
do-o. “0  povo: uva total sempre verde 
da rapôsa trústica”, (Décio Pignatari. 
Participação, produto, consumo”. Estu­
dos Universitários, pág. 39, n.° II).

0  fenômeno de uma alienação, como 
sendo fruto de uma mentalidade a base 
da participação inverdadeira no cinema 
mesmo se enquadrando nos princípios 
burgueses-capitalistas, têm fundamento 
na área subdesenvolvida referente aos 
pequenos burgueses, que aderem tam­
bém envolvidos pela participação “den­
tro” da imagem ao estado de alienação 
inconsciente, que êles negam em obe­
diência aos seus princípios. A negação 
é total. 0  subdesenvolvimento ajuda a 
não solucionar.

0  cinema caminha livre.
3 — 0  Subdesenvolvimento Condicio­

nado ao Aproveitamento do Cine­
ma como Elemento de Cultura.

0  que poderá ser o cinema em relação 
ao espectador comum que vem seguindo 
uma ordem de coisas e para onde o ci­
nema o levará, se o subdesenvolvimento
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acarreta apenas um serviço retrospecti­
vo, afastando-se de uma meta a seguir: a 
meta de uma educação cinematográfica. 
Meta essa que se pode constatar com 
uma inversão de funções —  o cinema ser­
vindo como elemento de valor a ser apro­
veitado como objeto de estudo e pesqui­
sa. Salientando ainda, o seu poder de 
exposição (a realidade nacional é vista 
por intermédio das principais realiza­
ções do chamado “ cinema novo”  brasi­
leiro —  “ Cafajestes” , “ Assalto ao Trem 
Pagador” , “ 0  Pagador de Promessas” ) 
ou a sua fôrça de motivação diante da es­
trutura do que vem pela imagem, rela­
cionando o homem com o seu mundo, 
dando-lhe pela fácil assimilação da ima­
gem uma visão de si mesmo e daquilo 
que o cerca.

Sujeito à dependência dêsse traba­
lho de aproveitamento, o cinema provo­
ca um impasse, justamente por êle pró­
prio atingir sem investigar.

Enquanto, êle sendo incluído num 
projeto educativo tem que atingir o nível 
da mentalidade intensificando uma par­
ticipação verdadeira de um público en­
fraquecido pelas conseqüências da for­
mação de uma sensibilidade pré-fabri­
cada e subdesenvolvida, produto dêle 
mesmo.

Uma forma de se superar a pretensão 
de atingir o nível é a elaboração do mé­
todo de educação à base de introduções 
(palestras), as quais deixarão parcelas 
a ser preenchidas pelo público educado, 
após o contacto com o filme escolhido 
pelos educadores. A especificação das 
introdução e a meticulozação na esco­
lha da película a ser debatida sugerem 
pelos seus resultados a constatação do 
grau de formação da sensibilidade pró­
pria adquirida nas casas exibidoras: o

nível é quem se revela a nós. Conforme 
os efeitos denunciados pelo nível se in­
tensifica a “ introdução-reconstrução”  
ou seja o elemento que vai reagir contra 
a fôrça da sensibilidade criada, gerado­
ra do fenômeno “ participação-não-par- 
licipante” . Decorrente, dos efeitos con­
traditórios, os quais se acumulam no es­
pectador já atingidos pela “ introdução- 
-reconstrução” , tem-se o protótipo para 
a reação. Mostrando-se a reação, há a 
denúncia . da insatisfação ou do senti­
mento ignorado diante da ausência de 
movimentos recuperadores, frente ao ci­
nema que caminha livre. Se normal­
mente existem possibilidades para a rea­
ção, é lógico que mediante um serviço 
de introdução, haja a recuperação da 
economia do esforço intelectual deixado 
pelo cinema numa massa mal infor­
mada.

Ainda, a pretexto do cinema frente 
ao subdesenvolvimento, sendo aprovei­
tado como elemento de cultura tem-se o 
caso do cinema didático ou seja dêsse 
meio de expressão explorado como algo 
dependente, entretanto, tendo vin- 
culação a êle próprio, devendo ser apro­
veitado autênticamente dentro de uma 
visão já incluída numa teoria crítica ci­
nematográfica. Não foi somente Giulio 
Santini, diretor do l . °  Ensino do Minis­
tério de Instrução Pública da Itália, que 
sentiu a necessidade de um aperfeiçoa­
mento na película didática, o seu aper­
feiçoamento diz respeito a sua autenti- 
ficação —  evitando a confusão entre o 
filme de cultura propriamente dito, e o 
do ensino em geral com possibilidades 
criadoras. Outro item importante: o
seu material e a sua distribuição com 
tempo de utilização infinita. A dis­
posição de lugar para o filme de ca-
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ráter pedagógico elimina êsse problema 
da limitação do tempo para o funciona­
mento do mesmo. Dispondo de um cam­
po de atividade a ser intensificado, com 
o qual se venha a desempenhar papel 
de relevância nada se oporá a sua con­
cretização — êle sendo bem realizado 
também lida com o poder emocional 
conferido ao cinema, embora em moldes 
verdadeiros.

0  resultado dêsse cinema junto ao 
método introdutório já auxiliado com os 
efeitos do choque do espectador comum 
com o filme de arte, provocaria em re­
bate ao que se dá com o fascínio do ci­
nema contemporâneo uma reação instin­
tiva: uma reação para a recuperação. 
Por sua vez, promoveria o incentivo para 
a assimilação mais fácil das fontes do 
conhecimento científico ou cultuial, se 
não fosse a sua escassez de produção. 
Diante do estado da cinematografia na­
cional, ainda não se pensou em algo se­
melhante a “De Vry School Incorpora­
ted” ou a “Cooperative de FEnseigne- 
mant pour la Cinematographic , levan­
do às escolas mais distantes da França a 
educação por meio de missões projetm 
res ambulantes. Por enquanto, pouquís­
simos semi-documentários são realiza­
dos explorando o regionalismo, a misé­
ria ou em alguns casos os pontos turís­

ticos de diversas regiões. 0  resto é ape­
nas, material de propaganda de gover­
nos, etc.

Diante do estado subdesenvolvido das 
coisas, só poderá ser dado ao cinema o 
seu valor em conformidade com o seu 
objeto, quando êle atingir através dêle 
mesmo e de uma equipe coordenadora 
o grau de elemento de cultura mesmo 
em relação à precariedade económica- 
financeira de uma região. O cinema 
educando através do cinema e com a 
afirmação do conceito do seu objeto 
dentro de um ambiente subdesenvolvido; 
objeto êsse que se enquadra em perspec­
tivas de cultura, nos aspectos estéticos de 
uma criação que lhe dê responsabilidade 
pela sua autentificação. É o cinema con­
tra o cinema, mas o cinema educando 
pelo próprio cinema.

0  subdesenvolvimento não deterá a 
força autônoma do cinema, que está 
apenas condicionado ao poder criador 
que o propaga, não ao ambiente que se 
destina. A ambientação é fator resul­
tante do poder emocional dêsse meio de 
expressão, pelo cinema há uma forma 
de se despersonalizar exteriormente. O 
espectador comum sente participando 
“dentro” da imagem que o cinema tem 
o seu próprio ambiente.




